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Percevejo-marrom:
identificação, danos e manejo.

INTRODUÇÃO
O percevejo-marrom (Euschistus heros) é a principal praga sugadora da cultura da
soja, atacando vagens e grãos e reduzindo a qualidade e o potencial produtivo da
lavoura. Segundo informações do projeto SIGA-MS, realizado pela Aprosoja/MS com
recursos do FUNDEMS, da SEMADESC, o percevejo-marrom demandou o maior esforço
de controle na safra 2025/26, com 32,0% da soja em incidência média ou alta, sendo
necessárias, em média, três aplicações para o seu manejo.

Na atual safra 2026/27, o acompanhamento realizado pelos técnicos de campo da
Aprosoja/MS já identificou a ocorrência da praga nas regiões Nordeste, Centro, Su-
deste, Sudoeste, Oeste e Sul-fronteira. As maiores populações têm sido observadas
nas regiões onde a soja está em estádios mais avançados, como a Sul-fronteira.

BIOLOGIA E IDENTIFICAÇÃO EM CAMPO
Os adultos de E. heros têm coloração mar-
rom-escura e medem cerca de 1 cm. Logo
atrás da cabeça, na região chamada pro-
noto, possuem duas pontas laterais em
forma de espinhos. No meio das costas há
uma estrutura triangular, o escutelo, com
uma mancha clara em formato de meia-
lua na ponta, principal característica para
diferenciá-lo dos outros percevejos da soja.
Os adultos vivem, em média, 80 dias.

Principais características do adulto de percevejo-
marrom (ilustração gerada por IA)



As fêmeas colocam os ovos em pequenos grupos, geralmente de 5 a 8, nas folhas e
vagens. Os ovos são amarelados e ficam rosados perto da eclosão, que ocorre em
cerca de uma semana. As ninfas passam por cinco fases (ínstares) em cerca de 30
dias até virarem adultas. Nas primeiras fases, ficam agrupadas sobre os ovos e prati-
camente não se alimentam; a partir do terceiro ínstar, espalham-se pela planta e
passam a danificar os grãos.

Ciclo de vida do percevejo-marrom: ovos, cinco ínstares ninfais e adulto (ilustração gerada por IA)

Após a colheita da soja, o percevejo-marrom migra para outras plantas, como o
amendoim-bravo, o carrapicho-de-carneiro e o feijão-guandu, e depois se abriga
sob a palhada e os restos de cultura, onde passa a entressafra sem se alimentar,
usando a gordura acumulada no corpo. No fim do período vegetativo da soja, esses
adultos deixam o abrigo e colonizam a lavoura. Por isso, a população da safra se-
guinte depende muito do que sobreviveu na entressafra. O controle das plantas dani-
nhas hospedeiras, que servem de ponte entre as safras, ajuda a reduzir essa popula-
ção inicial.

OVOS E NINFAS

HOSPEDEIRAS E ENTRESSAFRA



O percevejo-marrom se alimenta introduzindo o aparelho bucal (estilete) nas vagens
até atingir os grãos em formação. Os danos começam com o surgimento das vagens
(R3), e o período mais crítico vai até o final do enchimento de grãos (R6). Antes de R3,
a presença do percevejo não causa prejuízo à soja.

Ataques no início da formação das vagens (R3 e R4) podem provocar o abortamento
de vagens. No enchimento de grãos (R5), os grãos atacados ficam menores, enruga-
dos, chochos e mais escuros, com perda de peso, de germinação e de vigor, o que é
especialmente grave em lavouras para sementes. As picadas também abrem cami-
nho para fungos, como o causador da mancha-de-levedura (Nematospora coryli).
Em ataques intensos, a planta pode apresentar retenção foliar e haste verde, a cha-
mada “soja louca”, que atrasa e dificulta a colheita.

Ninfas recém-eclodidas sobre a
postura

Grãos picados pelo percevejo Grãos chochos

A ocorrência do percevejo-marrom começa ainda no período vegetativo, quando os
adultos saem da diapausa e migram para a lavoura. Porém, devido à ausência de
vagens, os danos nessa fase não são significativos. O monitoramento deve ser inici-
ado ainda no vegetativo, para identificar o início da infestação, sem necessidade de
controle antes da formação das vagens. A amostragem deve ser semanal, utilizando
o pano de batida em vários pontos da lavoura, com atenção às bordas e nas horas
mais frescas do dia. A atenção à praga deve ser maior a partir da formação das va-
gens (R3) até a maturação fisiológica (R7).

DANOS CAUSADOS

MONITORAMENTO



NÍVEL DE AÇÃO
O consumo diário de um percevejo-marrom é estimado em 0,08 g de grãos,
o que equivale a cerca de 0,8 kg/ha por dia para cada percevejo por metro
quadrado, valor que varia conforme a espécie de percevejo e o estádio de
desenvolvimento da soja. Controle quando a média atingir 2 percevejos mai-
ores que 0,5 cm (adultos ou ninfas) por metro de fileira em lavouras de grãos,
ou 1 por metro em lavouras para sementes.

CONTROLE BIOLÓGICO
O controle biológico tem avançado no manejo de E. heros, com a utilização
de Telenomus podisi, um parasitoide de ovos, e de produtos comerciais à
base dos fungos Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. Essas ferra-
mentas podem auxiliar no manejo da praga e diminuir a dependência de
produtos químicos.

CONTROLE QUÍMICO
As principais ferramentas para o manejo químico da praga consistem na
mistura de neonicotinoides + piretroides. Outros grupos químicos registrados
são os organofosforados, os carbamatos e os fenilpirazóis. Devido ao número
reduzido de modos de ação disponíveis, a rotação de grupos químicos se
torna importante para o manejo da resistência. É recomendado aplicar nas
primeiras horas do dia, com temperaturas mais amenas, quando a eficiência
de controle é maior.

PRODUTOS REGISTRADOS
Utilize somente produtos registrados para a praga, consultando o Agrofit,
plataforma oficial do MAPA, sob orientação de um engenheiro agrônomo.

A Aprosoja/MS reforça que o Manejo Integrado de Pragas é o melhor caminho para o
manejo da praga. Dessa forma, o monitoramento semanal com pano de batida a
partir da formação das vagens, o respeito ao nível de ação e a integração entre con-
trole biológico, manejo cultural e uso racional de inseticidas, com rotação de modos
de ação, tornam-se fundamentais para manter a eficiência das ferramentas de con-
trole nas próximas safras.

NÍVEL DE AÇÃO E MANEJO

CONCLUSÃO
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